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    Introdução


    Curitiba começou a crescer em meados da primeira metade deste século, e mais fortemente nos últimos 50 anos, de modo particular nas duas últimas décadas. A intenção deste trabalho é, sem dar conta de toda a história da cidade, contribuir nesse sentido, reconstituindo a trajetória de um de seus bairros, São Braz.


    Enquanto áreas territoriais circunscritas, os bairros são pequenas partes integrantes do complexo mosaico social que é a cidade. Não são, contudo, unidades estáticas, mas constituem o lugar onde se desenrola uma complicada trama de relações entre indivíduos e grupos sociais, formando a base da vida cotidiana, substrato dos processos históricos.


    Assim concebido, este estudo não pretende apenas registrar alguns momentos pitorescos da vida cotidiana, tampouco se restringir a uma descrição das alterações das formas espaciais onde as relações humanas se produzem. O que se quer é desvendar, a partir das formas espaciais constituídas, as relações sociais que ali se estabelecem e lhes dão conteúdo. É sob essa perspectiva que se pretende estudar o bairro de São Braz, lugar extremamente interessante tanto do ponto de vista sociológico como urbanístico.


    Do ponto de vista sociológico, trata-se de um espaço onde tem se verificado um rápido processo de mobilidade social vertical, envolvendo os descendentes dos pioneiros que o fundaram; os imigrantes que nos anos 70 ali chegaram, vindos do interior do Paraná; e um número significativo de famílias de classe alta, que nos últimos anos passaram a ocupar casas recém-construídas nos chamados condomínios fechados.


    Em termos urbanísticos, trata-se de um espaço em processo de redefinição e forte valorização imobiliária, no qual, como já se sugeriu, convivem uma classe média constituída por descendentes de imigrantes, particularmente italianos; operários e artesãos oriundos do interior do estado, principalmente do campo, os quais habitam as vilas, algumas delas muitíssimo pobres; e finalmente, empresários, executivos de grandes empresas e funcionários públicos e de empresas privadas, em que ocupam normalmente cargos de direção.


    Cada um desses segmentos sociais vive em habitações de arquitetura sui generis. Construções remanescentes dos antigos italianos (cada vez mais raras), habitações modernas (principalmente aquelas construídas no interior de condomínios fechados), casas comuns de classe média e barracos estão erguidos muito próximo uns dos outros. É tamanha a heterogeneidade que é difícil observar essas imagens sem que provoquem alguma curiosidade. O que restou, em termos sociológicos, daquele grupo de italianos que ali vivia e como se dá a convivência entre os moradores de condomínios fechados e das vilas, muitas vezes instalados frente a frente? Foram estas as indagações que suscitaram o interesse na realização deste estudo.


    A discussão aqui desenvolvida diferencia-se dos estudos sobre habitação que marcaram as investigações sobre o crescimento urbano na literatura acadêmica no Brasil, nas últimas décadas. O enfoque desses estudos apresentou uma trajetória que correspondeu às transformações políticas e urbanas que ocorreram no Brasil, orientado por diferentes abordagens teóricas presentes na produção sociológica nacional e estrangeira1. No início dos anos 60, período em que a população urbana nacional ultrapassa a população rural, gerando nas grandes cidades sérios problemas habitacionais, os estudos terão como objeto as favelas, mocambos, etc. Quando da criação do BNH, a discussão é deslocada para a ação governamental e conjuntos habitacionais. Com o crescimento acelerado dos grandes centros no final dos anos 70 e anos 80, a periferização e os processos de autoconstrução tornam-se presentes, culminando com o enfoque da organização política, particularmente os movimentos sociais urbanos vinculados à questão habitacional, todos da perspectiva das classes populares.


    Este estudo se propõe a investigar e entender uma situação que não está vinculada a nenhuma dessas tendências, ainda que a ocupação de São Braz aí se enquadre, em parte. O bairro, que até os anos sessenta era um vilarejo de camponeses principalmente de origem estrangeira, onde predominavam imigrantes italianos, começa a sofrer um processo de transformação nos anos 70. A ocupação, neste período, deu-se como um processo típico de periferização, tendo sido fraca a ação das políticas públicas no que diz respeito à habitação. A ação do BNH foi pequena, predominando os loteamentos populares e os esquemas de autoconstrução. O segundo momento da ocupação, que ocorreu a partir da metade dos anos oitenta, caracterizou-se pela presença de uma classe média abastada, no momento em que o Sistema Financeiro da Habitação entra em colapso.


    A diversidade espacial e social do bairro pode ser interpretada como um momento de transitoriedade, se for considerado que a ação da especulação imobiliária tende a homogeneizar os espaços urbanos. Se isso vier a ocorrer, os pobres do lugar, num outro momento, poderão se deslocar para áreas mais longínquas. De qualquer forma, é esta situação de transitoriedade ou não que permite entender as relações sociais entre grupos heterogêneos.


    Enquanto a literatura brasileira, já mencionada, privilegiou a relação dos indivíduos no interior de grupos homogêneos, segundo critérios de estratificação socioeconômica, este estudo quer privilegiar as relações sociais entre os grupos heterogêneos. Propõe-se entender suas relações e as diferentes formas de apropriação daquele espaço.


    É nesse sentido que se quer contribuir para o debate sobre a dinâmica de apropriação do solo urbano a partir da reconstituição da história recente de um bairro.


    Na realização do trabalho, foram eleitos três grupos sociais como os mais representativos dos moradores do bairro: o grupo dos moradores antigos, o grupo dos moradores das vilas e o grupo dos moradores de condomínios fechados. O que se quer investigar e entender é o modo como esses diferentes grupos se relacionam e transformam uns aos outros nesse processo. Evidentemente, não há o objetivo de esgotar todos os vínculos que se estabelecem entre esses grupos, mesmo porque eles são tão complexos que é impossível abrangê-los em sua plenitude. É possível, todavia, compreender essas relações nas suas formas mais gerais, o que não significa tratá-las superficialmente. Essa classificação é uma tentativa de abarcar o que há de mais significativo no processo de ocupação de São Braz, captando as particularidades de cada momento segundo concepções sociológicas previamente formuladas.


    Esse tipo de estudo requer observações empíricas que costumam reservar muitas surpresas. Algumas delas merecem ser registradas, em razão do impacto que causam no investigador, tais como as que colocam o pesquisador frente a frente com suas pré-noções.


    Quanto à questão da proximidade entre os condomínios fechados e as vilas populares, ocorreu um fato curioso: esperava-se encontrar um antagonismo explícito entre pobres e ricos, mas tal fato não ocorreu. É evidente que ele existe, mas é mediatizado por tantos elementos que se transfigura (esse aspecto será tratado oportunamente neste trabalho). O fato é que nas primeiras tentativas de me fazer entender pelas pessoas que queriam detalhes sobre o porquê das entrevistas – depois de explicações que oscilavam entre a fala metódica e o relato fugaz –, acabei por explicitar o que para mim se tratava de uma questão fechada: São Braz é um retrato da sociedade brasileira, com diferenças sociais gritantes. De que modo pobres e ricos, social e espacialmente tão segregados, convivem e se relacionam naquele espaço? À medida que as entrevistas foram sendo realizadas, descobri que a questão da pobreza e riqueza não dava conta da problemática social que estava sendo investigada, uma vez que essa é apenas uma entre as muitas facetas que se apresentam numa organização social. Por si só não dá conta de explicar os múltiplos conteúdos que fazem parte da trama de relações que se estabelecem na sociedade. Ainda que um indivíduo ou grupo social goze, num determinado momento, dos prazeres que, numa sociedade capitalista, só o dinheiro é capaz de proporcionar, a relação entre miseráveis e abastados não se reduz a um exercício de antropofagia. A herança cultural, por exemplo, pode ser mais determinante que a renda na formação da visão de mundo das pessoas. Em razão dessas questões, uma outra se colocou. Antes de ir a campo, havia a convicção de que seria com as pessoas das vilas que se daria uma identificação maior de minha parte. Afinal, minhas preocupações com a questão social, seja em termos políticos, acadêmicos ou profissionais, sempre ocorreram em razão de uma opção pelos oprimidos (sem nenhum conteúdo pejorativo). Nos condomínios, no entanto, pude constatar que a problemática cotidiana aí vivida, bem como a linguagem que a expressa, são típicas de uma classe média urbana na qual estou incluída, ainda que questione seus valores. Frente a frente, com questões comuns do dia a dia, foi com alguns moradores de condomínios e não com os moradores das vilas pobres que a relação sujeito-objeto mais se confundiu durante os trabalhos de pesquisa.


    Uma outra surpresa se deu quanto à receptividade por parte das pessoas. A última pesquisa de campo da qual eu havia participado como entrevistadora fora no início dos anos 70, quando ainda era estudante e, depois, em meados daquela década, como recém-formada. Na época, não sei se por influência do contexto político do país, as pessoas tinham muito medo, mostravam-se excessivamente acuadas e dificilmente convidavam os entrevistadores para entrar em suas casas. Fossem ricos ou pobres, atendiam sempre à porta. Quando esta se fechava, ficava a lembrança daqueles olhares de desconfiança sobre nossas cabeças.


    Na realização deste trabalho, encontrei uma situação bastante diferente. As pessoas me pareceram mais receptivas e inquietas. Interessavam-se em discutir seus problemas, sentiam prazer em expor suas opiniões e não mostravam constrangimento em falar sobre particularidades das suas vidas. Evidentemente, os primeiros contatos nem sempre foram fáceis. Muitas vezes tive que insistir na realização das entrevistas e outras vezes foi preciso desistir, particularmente quanto aos
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    Anexo 1


    RELAÇÃO DAS PESSOAS ENTREVISTADAS NO BAIRRO DE SÃO BRAZ


    (1) Moradores antigos;


    (2) Vila Carvalho;


    (3) Condomínios fechados;


    (4) Moradores do bairro descendentes dos moradores antigos ou que com estes se casaram;


    (5) Outros moradores do bairro.


    Acir Dallarmi - Comerciante de vinhos e mel, 53 anos (1).


    Afonso Charnerski - Comerciante no bairro, 52 anos (1).


    Alcemir Toaldo - Eletricista, 51 anos (4).


    Almério Barros França - Funcionário Público Federal (geógrafo), 42 anos (3).


    Amália Escorsin Toaldo - Dona de casa, 76 anos (1).


    Amantina Vieira Custer - Professora aposentada e presidente da Associação de Moradores Amigos da Vila Maria (2).


    Carla Schauff - Comerciante, 29 anos (3).


    Cecília Lau Charnerski - Dona de casa, 77 anos (1).


    Deise Valente da Silva - Dona de casa, 45 anos (3).


    Divino Brito de Oliveira - Servente de pedreiro, 32 anos (2).


    Dollores Mansur Escorsin - Comerciante aposentada, 64 anos (1).


    Ema Alves de Freitas - Dona de casa, 66 anos (2).


    Eurico Borges dos Reis - Empresário do ramo imobiliário. Proprietário da Portofino Engenharia e Empreendimentos Ltda. Está construindo sua residência no bairro.


    Felomena Wojnarovez - Professora aposentada, 80 anos (1).


    Francisca Figueiredo de Souza - Professora aposentada, 79 anos (não reside no


    bairro atualmente).


    Gecilda Balson - Representante Comercial, 30 anos (3).


    Gemma Lucca Escorsin - Professora aposentada, 62 anos (1).


    Geraldo Lenvandoschi - Aposentado (omitiu sua profissão anterior), 60 anos (3).


    Gilberto do Amaral - Presidente da Sociedade Operária e Beneficente São Braz, 31 anos (4).


    Graça das Chagas Lima - Dona de casa, 50 anos (4).


    Gravino Ron - Comerciante no bairro, 62 anos (1).


    Guilherme Charnerski - Lavrador aposentado, 81 anos (1).


    Inês Chagas Lima - Dona de casa, 60 anos (1).


    Inês Vasconcelos - Dona de casa, 27 anos (2).


    Itália Narkosk Ross - Dona de casa, 59 anos (1).


    Ivanir Leonardi - Pároco da Igreja de São Braz (5).


    Jandira Boscardin Allessi - Secretária na Paróquia São Braz, 56 anos (1).


    João das Chagas Lima - Militar reformado, 94 anos - reside hoje em outro bairro da cidade (1).


    José Adalberto Wojnarovcz - Funcionário Público Estadual (contador), 54 anos. Reside no Bairro Orleans.


    José Lonin Chagas Lima - Motorista autônomo, 71 anos (1).


    Loris Escorsin - Comerciante aposentado (1).


    Maria Rita da Silva Almeida - Dona de casa, 25 anos (2).


    Mariléa Aparecida da Cruz Tantas - Professora, 24 anos (5).


    Marilene Regina de Almeida Reginato - Representante Comercial, 38 anos (4).


    Milena Konvalazuk - Estudante, 16 anos (3).


    Neide Reina - Dona de casa, 41 anos (5).


    Nivaldo da Silva - Motorista, 30 anos (2).


    Odete Cristian Marchanek - Dona de casa, 30 anos (4).


    Osvaldir Benato - Empresário do ramo imobiliário - Proprietário da Construtora Casteval (não reside no bairro).


    Roldão Inácio de Souza - Funcionário Público Federal (setor de manutenção), 47 anos (4).


    Sônia Zaniollo - Empresária do ramo madeireiro, 42 anos (3).


    Sueli Martins da Silva - Empregada doméstica, 24 anos (2).


    Terezinha - Proprietária de uma pequena imobiliária fora do bairro. Reside na rua Madalena Chagas Lima, 375 - 36 anos (5).


    Urbano Cuman - Lavrador aposentado, 76 anos (1).


    Vera Lúcia Castelhano Mittermayr - Dona de casa (3).


    Vergínia Úrsola Dallabona Benato - Comerciante no bairro, 85 anos (1).


    Vilmar Martins de Almeida - Mestre de obras, 34 anos (2).


    Vitalina Escorsin Cuman - Dona de casa, 73 anos (1).


    Vitalina Reis da Silva - Cozinheira, 45 anos (2).


    Wanderley de Araújo - Empresário do setor de vigilância privada (3).


    Deixo de citar aqui inúmeras pessoas do bairro, bem como técnicos da administração pública municipal que ali atuam. Embora os contatos mantidos com eles tenham sido ocasionais e não tenham obedecido a um roteiro previamente estabelecido, deram importantes informações a este estudo.

  


  
    Anexo 2


    MÉTODO AMOSTRAL


    Por se tratar de uma abordagem antropológica, este estudo dispensa parâmetros estatísticos na determinação do número necessário de entrevistas. Optou-se, no entanto, pela elaboração de uma amostragem probabilística para efeitos de comparação.


    A seleção da amostra foi realizada pelo método de amostragem estratificada, cujos elementos em cada estrato foram obtidos segundo o critério de alocação ótima ou de Neymann.


    A variável utilizada foi a do consumo de energia elétrica domiciliar no bairro de São Braz, obtido na Companhia Paranaense de Energia Elétrica do Paraná (COPEL).


    Definiram-se como estratos quatro (4) faixas de consumo de energia elétrica dos domicílios, as quais correspondem às quatro faixas de renda utilizadas para efeito de análise nesta dissertação.


    (ver capítulo 2).


    
      
        
          	
            CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA EM KWh

          

          	
            RENDA DOMICILIAR CORRESPONDENTE EM SALÁRIO MÍNIMO

          

          	
            CLASSIFICAÇÃO 


            DAS FAMÍLIAS

          
        


        
          	
            0 :–––– 50 KWh

          

          	
            0 :–––– 2 SM

          

          	
            Pobres

          
        


        
          	
            50 :–––– 200 KWh

          

          	
            2 :–––– 5 SM

          

          	
            Classe Média-baixa

          
        


        
          	
            200 :–––– 500 KWh

          

          	
            5 :–––– 10 SM

          

          	
            Classe Média-média

          
        


        
          	
            500 e mais

          

          	
            10 e mais

          

          	
            Classe Média-alta

          
        

      
    


    O cálculo da alocação ótima em cada estrato foi obtido através do princípio intuitivo, segundo o qual onde for maior o número de elementos, a amostra deverá conter um maior número deles. Além disso, dadas duas populações de mesmo tamanho, deve-se tirar menor número de informações das que apresentarem elementos mais homogêneos.


    Como medida do grau de homogeneidade de cada estrato (faixa de consumo), calculou-se o desvio padrão do consumo de todos os domicílios pertencentes àquele estrato.


    Com base na expressão a seguir, calculou-se o tamanho da amostra.


    
      [image: ]
    

    Em que:


    n - Tamanho da amostra;


    K - Valor de Z da tabela da distribuição normal standard para um determinado nível de confiança;


    Ni - Tamanho dos estratos (número dos domicílios por intervalo de consumo);


    τi - Desvio padrão de cada estrato (1 = 1, 2… 4);


    N - Tamanho da população (total de domicílios no bairro de São Braz);


    τi2 - Variância de cada estrato;


    E - Erro permissível.


    Tendo sido determinado o tamanho da amostra, procedeu-se à sua distribuição por intervalo de consumo, com base na partilha ótima de Neymann. A alocação ótima é aquela que apresenta a seguinte relação:


    
      [image: ]
    

    Em que:


    Ni é o número de elementos da amostra extraída do estrato 1 e n é o número total de elementos da amostra.


    A participação dos estratos na população pode ser observada pela tabela a seguir.


    Tabela A.2.1 - Domicílios no Bairro de São Braz Segundo Estrato de Consumo de Energia Elétrica, Cálculo da Média do Estrato, Desvio Padrão do Estrato, Erro Amostral e Níveis de Confiança


    
      
        
          	
            ESTRATO EM KWH

          

          	
            CONSUMO MÉDIO(1)

          

          	
            DESVIO


            PADRÃO

          

          	
            DOMICÍLIOS

          

          	
            ERRO (%)

          

          	
            NÍVEIS DE CONFIANÇA (%)

          
        


        
          	
            P = 90

          

          	
            P = 95

          

          	
            P = 99

          
        


        
          	
            0 :–––– 50

          

          	
            31.6748

          

          	
            12.8885

          

          	
            401

          

          	
            3

          

          	
            5.1

          

          	
            7.9

          

          	
            13.0

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
            5

          

          	
            1.9

          

          	
            2.9

          

          	
            5.0

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
            8

          

          	
            .7

          

          	
            1.2

          

          	
            2.0

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
            10

          

          	
            .5

          

          	
            .7

          

          	
            1.3

          
        


        
          	
            50 :–––– 200

          

          	
            122.8068

          

          	
            39.1606

          

          	
            4287

          

          	
            3

          

          	
            167.0

          

          	
            255.3

          

          	
            423.0

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
            5

          

          	
            61.5

          

          	
            95.1

          

          	
            161.3

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
            8

          

          	
            24.2

          

          	
            37.6

          

          	
            64.3

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
            10

          

          	
            15.5

          

          	
            24.1

          

          	
            41.4

          
        


        
          	
            200 :–––– 500

          

          	
            285.5679

          

          	
            71.8654

          

          	
            1882

          

          	
            3

          

          	
            134.5

          

          	
            205.7

          

          	
            340.8

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
            5

          

          	
            49.5

          

          	
            76.6

          

          	
            129.9

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
            8

          

          	
            19.5

          

          	
            30.3

          

          	
            51.8

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
            10

          

          	
            12.5

          

          	
            19.4

          

          	
            33.3

          
        


        
          	
            500 e mais

          

          	
            672.7376

          

          	
            263.7591

          

          	
            159

          

          	
            3

          

          	
            41.7

          

          	
            63.8

          

          	
            105.7

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
            5

          

          	
            15.4

          

          	
            23.8

          

          	
            40.3

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
            8

          

          	
            6.0

          

          	
            9.4

          

          	
            16.1

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
            10

          

          	
            3.9

          

          	
            6.0

          

          	
            10.3

          
        


        
          	
            TOTAL

          

          	
            175.8924

          

          	
            127.6642

          

          	
            6729

          

          	
            3

          

          	
            348.4

          

          	
            532.7

          

          	
            882.5

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
            5

          

          	
            128.2

          

          	
            198.5

          

          	
            336.5

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
            8

          

          	
            50.5

          

          	
            78.5

          

          	
            134.2

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
            10

          

          	
            32.4

          

          	
            50.4

          

          	
            86.3

          
        


        
          	
            FONTE: Companhia Paranaense de Energia Elétrica - COPEL

          
        


        
          	
            (1) Consumo médio dos meses de julho, agosto e setembro de 1991. Foram excluídos os domicílios cujo consumo num dos meses fosse igual a zero (0).

          
        


        
          	
            Obs.: Para efeito de controle, a COPEL divide a cidade em setores. O setor que compreende o bairro de São Braz é um pouco mais abrangente que os limites físicos do mesmo. A área incluída, todavia, tem características urbanísticas e socioeconômicas semelhantes. Estima-se que estejam incluídos aí domicílios a mais que o número de domicílios existentes nos limites geográficos do bairro.


            Os resultados amostrais foram operacionalizados através de utilização do software Sistema para Análises Estatísticas - SAEG - Versão 3.0, que possui procedimento específico para o cálculo de amostras utilizando a amostragem estratificada de Neymann.

          
        

      
    


    O número de entrevistas realizadas nesse estudo corresponde àquele indicado na amostra, com uma margem de erro de 10% e um nível de confiança de 95%. Ressalte-se, no entanto, que em relação aos estratos de renda não há coincidências. O número de entrevistas necessárias tanto no estrato 1 (consumo até 50 KWh) como no estrato 4 (consumo maior que 500 KWh) é inferior ao que foi realizado entre os pobres e a classe média-alta que lhes correspondem. Ressalta-se, uma vez mais, que é compreensível que isso tenha ocorrido, uma vez que os critérios que determinam a realização das entrevistas dizem respeito aos grupos de origem e não à renda das famílias. Além disso uma pesquisa amostral requer critérios aleatórios para a escolha dos entrevistados, enquanto as pesquisas de natureza qualitativa solicitam uma escolha previamente estabelecida.
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